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FONOLOGIA: CONCEITOS BÁSICOS – CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS – SÍLABAS – ENCONTROS 
VOCÁLICOS – ENCONTROS CONSONANTAIS – DÍGRAFOS – DIVISÃO SILÁBICA.

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). 
Signifi ca literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os 
sons da língua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classifi cação. 
Cuida, também, de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografi a, à acentuação, bem como da forma correta de 
pronunciar certas palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da 
fala. Particularidades na pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráfi cos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de 
estabelecer uma distinção de signifi cado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a 
distinção entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica 
que você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este 
forma os signifi cantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfi ca do fonema. Na palavra sapo, por 
exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).

Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 
pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
A) o fonema /sê/: texto
B) o fonema /zê/: exibir
C) o fonema /che/: enxame
D) o grupo de sons /ks/: táxi

O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.

Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                          1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
              1 2  3  4               1 2 3 4 5

As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. 
Nestas palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; 
dança: o “n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
               1   2   3                        1 2 3 4
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Classifi cação dos Fonemas

Os fonemas da língua portuguesa são classifi cados em:

Vogais

As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma 
corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nos-
sa língua, desempenham o papel de núcleo das sílabas. 
Isso signifi ca que em toda sílaba há, necessariamente, uma 
única vogal.

Na produção de vogais, a boca fi ca aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais.
/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum
Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, bola.
Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
Abertas: pé, lata, pó
Fechadas: mês, luta, amor
Reduzidas - Aparecem quase sempre no fi nal das pala-

vras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela 
uma só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fo-
nemas são chamados de semivogais. A diferença funda-
mental entre vogais e semivogais está no fato de que estas 
não desempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se des-
taca é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não 
é tão forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: 
saudade, história, série.

Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar ex-
pirada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela 
cavidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam 
verdadeiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos 
silábicos. Seu nome provém justamente desse fato, pois, 
em português, sempre consoam (“soam com”) as vogais. 
Exemplos: /b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

A) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
-versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais: 

mãe

B) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vogal 
e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - 
Tritongo nasal.

C) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra 
que pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca 
há mais de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-
-da), poesia (po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonan-
tal. Existem basicamente dois tipos:

A) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

B) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas 
e quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na 
escrita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e 
cinco letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = 
letra). Em nossa língua, há um número razoável de dígra-
fos que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois 
tipos: consonantais e vocálicos.
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A) Dígrafos Consonantais

Letras   Fonemas    Exemplos
lh  /lhe/     telhado
nh  /nhe/     marinheiro
ch  /xe/     chave
rr  /re/ (no interior da palavra)  carro

ss  /se/ (no interior da palavra)  passo

qu  /k/ (qu seguido de e e i)   queijo, quiabo

gu  /g/ ( gu seguido de e e i)        guerra, guia
sc  /se/     crescer
sç  /se/     desço
xc  /se/     exceção

B) Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/  em  templo
   en     lenda  
 /ĩ/  im  limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/  um  chumbo
   un  corcunda

Observação: 
“gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: guitarra, aquilo. 

Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” representa um fo-
nema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há dígrafos 
quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo). 

#FicaDica
Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = 
/agua/  pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já 
em guitarra = /gitara/ - não pronunciamos o “u”, então temos dígrafo (aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”). 
Portanto: 8 letras e 6 fonemas.

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos!), exite letra que representa dois fone-
mas. Sim! É o caso de “fi xo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifi xo também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.
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Sílaba

A palavra amor está dividida em grupos de fonemas 
pronunciados separadamente: a - mor. A cada um desses 
grupos pronunciados numa só emissão de voz dá-se o 
nome de sílaba. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é 
sempre uma vogal: não existe sílaba sem vogal e nunca 
há mais do que uma vogal em  cada sílaba. Dessa forma, 
para sabermos o número de sílabas de uma palavra, de-
vemos perceber quantas vogais tem essa palavra. Aten-
ção: as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) 
podem representar semivogais.

Classifi cação das palavras quanto ao número de 
sílabas

- Monossílabas: possuem apenas uma sílaba. Exem-
plos: mãe, fl or, lá, meu;

- Dissílabas: possuem duas sílabas. Exemplos: ca-fé, 
i-ra, a-í, trans-por;

- Trissílabas: possuem três sílabas. Exemplos: ci-ne-
-ma, pró-xi-mo, pers-pi-caz, O-da-ir;

- Polissílabas: possuem quatro ou mais sílabas. Exem-
plos: a-ve-ni-da, li-te-ra-tu-ra, a-mi-ga-vel-men-te, 
o-tor-ri-no-la-rin-go-lo-gis-ta. 

Divisão Silábica

Na divisão silábica das palavras, cumpre observar as 
seguintes normas:

- Não se separam os ditongos e tritongos. Exemplos: 
foi-ce, a-ve-ri-guou;

- Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu. Exem-
plos: cha-ve, ba-ra-lho, ba-nha, fre-guês, quei-xa;

- Não se separam os encontros consonantais que ini-
ciam sílaba. Exemplos: psi-có-lo-go, re-fres-co;

- Separam-se as vogais dos hiatos. Exemplos: ca-a-tin-
-ga, fi-el, sa-ú-de;

- Separam-se as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç xc. 
Exemplos: car-ro, pas-sa-re-la, des-cer, nas-ço, ex-ce-
-len-te;

- Separam-se os encontros consonantais das sílabas 
internas, excetuando-se aqueles em que a segunda con-
soante é l ou r. Exemplos: ap-to, bis-ne-to, con-vic-ção, 
a-brir, a-pli-car.

Acento Tônico

Na emissão de uma palavra de duas ou mais sílabas, 
percebe-se que há uma sílaba de maior intensidade so-
nora do que as demais.

calor - a sílaba lor é a de maior intensidade.
faceiro - a sílaba cei é a de maior intensidade.
sólido - a sílaba só é a de maior intensidade.

Obs.: a presença da sílaba de maior intensidade nas 
palavras, em meio à sílabas de menor intensidade, é um 
dos elementos que dão melodia à frase.

Classifi cação da sílaba quanto a intensidade

-Tônica: é a sílaba pronunciada com maior intensida-
de.

- Átona: é a sílaba pronunciada com menor intensi-
dade.

- Subtônica: é a sílaba de intensidade intermediária. 
Ocorre, principalmente, nas palavras derivadas, corres-
pondendo à tônica da palavra primitiva. 

Classifi cação das palavras quanto à posição da sí-
laba tônica

De acordo com a posição da sílaba tônica, os vocá-
bulos da língua portuguesa que contêm  duas ou mais 
sílabas são classifi cados em:

- Oxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a última. 
Exemplos: avó, urubu, parabéns

- Paroxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a pe-
núltima. Exemplos: dócil, suavemente, banana

- Proparoxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a 
antepenúltima. Exemplos: máximo, parábola, íntimo

Saiba que: 
- São palavras oxítonas, entre outras: cateter, mister, 

Nobel, novel, ruim, sutil, transistor, ureter. 
- São palavras paroxítonas, entre outras: avaro, azia-

go, boêmia, caracteres, cartomancia, celtibero, circuito, 
decano, fi lantropo, fl uido, fortuito, gratuito, Hungria, ibe-
ro, impudico, inaudito, intuito, maquinaria, meteorito, mi-
santropo, necropsia (alguns dicionários admitem também 
necrópsia), Normandia, pegada, policromo, pudico, quiro-
mancia, rubrica, subido(a). 

- São palavras proparoxítonas, entre outras: aeróli-
to, bávaro, bímano, crisântemo, ímprobo, ínterim, lêvedo, 
ômega, pântano, trânsfuga. 

- As seguintes palavras, entre outras, admitem du-
pla tonicidade: acróbata/acrobata, hieróglifo/hieroglifo, 
Oceânia/Oceania, ortoépia/ortoepia, projétil/projetil, rép-
til/reptil, zângão/zangão.
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CONJUNTOS NUMÉRICOS: CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS E SEUS SUBCONJUNTOS, 
CONJUNTO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

TEORIA DOS CONJUNTOS 

1. Representação

- Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
- Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses elementos temos:
B={3,4,5,6,7}
- por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chamares de conjunto vazio: S=∅ ou S={ }.

2. Igualdade

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

3. Relação de Pertinência

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)
Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A
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4. Relações de Inclusão

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), 

⊃(contém), (não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}
Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, 

boca aberta para o maior conjunto

5. Subconjunto

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento 
de A é também elemento de B.

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}

6. Operações 

6.1. União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um tercei-
ro formado pelos elementos que pertencem pelo menos 
um dos conjuntos a que chamamos conjunto união e re-
presentamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

6.2. Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto forma-
do pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de 
B, e é representada por : A∩B.

Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença Uma outra operação entre conjuntos é a 
diferença, que a cada par A, B de conjuntos faz corres-
ponder o conjunto defi nido por: 

 A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que 
não pertencem a B. 

 A\B = {x : x∈A e x∉B}.

B-A = {x : x∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao 
conjunto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

6.3. Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto for-

mado pelos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

7. Fórmulas da união

n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-

-n(A∩C)-n(B C)
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Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao in-
vés de fazer todo o digrama, se colocarmos nessa fórmu-
la, o resultado é mais rápido, o que na prova de concurso 
é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você 
entender melhor e perceber que, dependendo do exercí-
cio é melhor fazer de uma forma ou outra.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1.  (MANAUSPREV – ANALISTA PREVIDENCIÁRIO – 
FCC/2015) Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 
são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barbados 
que não são carecas são seis. Todos homens altos que 
são carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 
5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não 
são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens 
que são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre 
todos esses homens, o número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é igual a

a) 4.
b) 7.
c) 13.
d) 5.
e) 8.

Resposta: Letra A. Primeiro, quando temos 3 diagra-
mas, sempre começamos pela interseção dos 3, de-
pois interseção a cada 2 e por fi m, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos ape-
nas homens carecas e altos.
Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e 
não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 ho-
mens que são carecas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando somarmos 5+x+6=18
X=18-11=7
Carecas são 16
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7+y+5=16
Y=16-12
Y=4

Então o número de barbados que não são altos, mas são carecas são 4.

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (INSS - ANALISTA DO SEGURO SOCIAL- CESPE/2016) Uma população de 1.000 pessoas acima de 60 anos de 
idade foi dividida nos seguintes dois grupos:
 A: aqueles que já sofreram infarto (totalizando 400 pessoas); e
B: aqueles que nunca sofreram infarto (totalizando 600 pessoas).
Cada uma das 400 pessoas do grupo A é ou diabética ou fumante ou ambos (diabética e fumante).
A população do grupo B é constituída por três conjuntos de indivíduos: fumantes, ex-fumantes e pessoas que nunca 
fumaram (não fumantes).
Com base nessas informações, julgue o item subsecutivo.
Se, das pessoas do grupo A, 280 são fumantes e 195 são diabéticas, então 120 pessoas desse grupo são diabéticas e 
não são fumantes.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo.

280-x+x+195-x=400
x=75
Diabéticos: 195-75=120

Referências
YOUSSEF, Antonio Nicolau (et al.). Matemática: ensino médio, volume único. – São Paulo: Scipione, 2005.
CARVALHO, S. Raciocínio Lógico Simplifi cado, volume 1, 2010
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EDUCAÇÃO , ENSINO E SOCIEDADE

Quando se pensa em educação logo pensamos a 
imagem de uma escola com várias crianças, professo-
res e outros profissionais que trabalham e compõem o 
ambiente escolar. No entanto, não podemos pensar a 
educação somente no singular, mas sim no plural como 
“educações” pois ela é muito mais ampla e se estende 
além do ambiente escolar. Cada vez que encontramos 
com alguém na rua em nosso cotidiano, quando temos 
um tipo de conversa com determinado grupo de amigos 
ou até mesmo os primeiros ensinamentos que a criança 
recebe em casa de seus pais ela está tendo uma intera-
ção, e a partir dessa interação temos uma troca de co-
nhecimento, de saberes e de valores tornando tudo isso 
um processo de educação.

Quando os portugueses se estabeleceram no Brasil e 
mantiveram os primeiros contatos e experiências com as 
sociedades indígenas aqui presentes houve de fato uma 
troca de cultura, de conhecimento e de saberes. A educa-
ção promove muito mais que o saber aprendido nas es-
colas, ela cria e torna a troca de saberes, o conhecimento 
que é construído com o outro, a formação da cultura e 
a identidade de determinado povo. Devemos ter cons-
ciência de que em outros lugares e em outros culturas e 
sociedades a educação difere-se da nossa.

A educação sempre contribuiu para o desenvolvi-
mento da sociedade, é com ela que acontece o verda-
deiro sentido para evolução cultural. A sociedade só se 
torna moderna com a evolução da educação, e a própria 
sociedade tem seu papel nestas contribuições, porque é 
com sua interação que a educação tem assimilado a me-
lhor maneira o que está ao seu redor. A busca de quali-
dade por parte da educação não é só uma preocupação 
da educação, mas também uma exigência da sociedade.

Todos os fenômenos que ocorrem dentro de uma de-
terminada sociedade influenciarão direto na educação, 
tais como as manifestações culturais, os movimentos po-
líticos e períodos econômicos. Para ficar mais claro temos 
como um marco divisor de águas nas relações sociais e 
educacionais que foi a Revolução Industrial.

A Revolução Industrial ocorreu durante o século XVIII 
e provocou a mudança nas relações de trabalho e tam-
bém no tempo pois a partir dela o tempo não se baseou 
mais no tempo da natureza (tempo cíclico) mas sim no 
tempo do relógio da fábrica. Deste modo, até mesmo as 
relações interpessoais e a própria educação se modifi-
caram.

A educação e a sociedade sempre caminham juntas e 
é através dela que os indivíduos aprendem conhecimen-
tos e técnicas que serão importantes para a sua vivência 
em sociedade, aprendem também através desta relação 
o sentimento e pertencimento a cultura de seu povo e 
outros conhecimentos adquiridos na vivência do cotidia-
no.

Deste modo a educação é compreendida como uma 
educação formal e informal. A educação informal se ca-
racteriza por ser a educação que se tem no cotidiano. Já a 
educação formal se caracteriza por ser a educação que a 
criança recebe na escola. Lembrando que na escola todo 

o conhecimento que a criança traz consigo será sistema-
tizado, os professores juntamente com a comunidade es-
colar proporcionaram ao aluno conhecimentos que são 
essenciais para a sua vivência na sociedade.

Entretanto existem conceitos e estudos que per-
meiam essa relação e nos permite compreender de for-
ma mais clara como ocorre a influência de uma sobre a 
outra. Inicialmente o primeiro conceito que temos sobre 
a educação faz referência à escola. A escola é tida como 
uma instituição, sendo então considerada como uma ins-
tituição da sociedade é de seu dever que esta transmita 
os valores, regras e também a forma como os indivíduos 
dessa sociedade devem ser. Constituindo-se como uma 
instituição muitas das vezes a escola e a educação torna-
-se engessada e moldada em um determinado modelo 
tornando-se conservadora.

A educação é compreendida como um fato social. 
Este conceito foi criado por um sociólogo chamado Émi-
le Durkheim (1858-1917), para ele a educação é um fa-
tor que surge da sociedade, sendo mais claro, os fatos 
sociais são tudo aquilo que é construído pelo homem, 
formas de agir e pensar. Para ele os fatos sociais são 
construídos externamente ao indivíduo gerando mudan-
ças na sociedade, sendo a educação um fator social, pois 
é uma instituição criada pela sociedade que busca passar 
os seus valores e regras.

Outro conceito que estuda a educação e a sociedade 
é a teoria proposta por Karl Marx (1818-1883), Marx es-
tudou a educação e a relação estabelecida com o meio 
social a partir dos estudos sobre as sociedades moder-
nas, as sociedades modernas podem ser consideradas as 
sociedades que surgem durante o período da Revolução 
Industrial e que tem como base econômica o capitalismo, 
dentro dessa sociedade temos duas classes importantes 
que são a burguesia e o proletariado. Entre as duas te-
mos a existência das lutas de classes, as lutas de classes 
já existiam antes em outras sociedades na Antiguidade, 
Idade Média e Moderna, entretanto na sociedade capita-
lista que Marx estuda as suas relações são mais intensas.

Dessa forma, para Marx a compreensão das relações 
tais como relações sociais, econômicas e demais deve-se 
entender primeiramente a base econômica em que ela 
está inserida.  A relação estabelecida entre a sociedade 
e a educação é que na sociedade capitalista a educação 
é compreendida como um meio no qual a burguesia im-
põe os seus valores e as técnicas para serem utilizadas 
nas fábricas pela outra classe que é o proletariado.

Já as ideias desenvolvidas por Max Weber que nas-
ceu na Alemanha (1864-1920) e viveu no mesmo tempo 
que Marx, apresenta em seus estudos uma nova socieda-
de que surge através da Revolução Industrial. Para ele a 
educação é um elemento fundamental para a formação 
dos valores dos indivíduos, de modo que a educação for-
ma o indivíduo não para entender a sua existência na-
quela sociedade, mas sim para que ele possa ter meios 
para alcançar privilégios sociais e exercer funções sociais.

Essas funções podem ser interpretadas como funções 
compõem o Estado, e a sua burocracia. Logo assim, po-
demos definir que a sua ideia sobre a educação é que ela 
prepara o indivíduo para uma conduta de vida que ele 
deve ter e o prepara para um treinamento específico que 
será exercido no seu trabalho.
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A relação existente entre a educação e a sociedade 
permitiu a diversos teóricos e pesquisadores em vários 
períodos do tempo ser objeto de estudo com um leque 
de temas que podem ser pesquisados. Foi abordado an-
teriormente alguns dos principais teóricos que escreve-
ram sobre a educação e que analisaram a sua relação 
com a sociedade, entretanto o estudo da educação não 
se limita a eles. 

Acima de tudo a escola não deve se tornar um am-
biente no qual aconteça a transmissão de conteúdo de 
uma forma conservadora e que impossibilite os alunos 
participarem da construção deste conhecimento. A esco-
la deve ter a função social que permite ao aluno ter a li-
berdade de se expressar sobre aquilo que ocorre, criando 
um espaço no qual o aluno possa se expressar, criticar. 
A partir do momento em que há um espaço de respeito 
mútuo e de liberdade. 

A liberdade aqui falada não deve ser entendida como 
um meio no qual faça tudo o que se quer, a liberdade 
possibilitará aos alunos e professor um ambiente capaz 
de criticar, discordar e assim contribuir com indivíduos 
capazes e preparados para resolverem desafios e proble-
mas que os cercarão na sua vivência fora da escola e no 
decorrer de sua vida.

Assim, a escola deve preparar seus alunos para o 
mundo lá fora. É papel da escola compreender situações 
que ocorrem fora do seu ambiente escolar e que de al-
guma maneira afeta aquilo que está sendo produzido no 
meio escolar as lutas sociais, econômicas e tecnológicas 
são construções da sociedade e que de alguma maneira 
interferirão no espaço escolar, cabe à escola saber lidar 
com essas questões e outras que podem aparecer em 
seus caminhos e permitir a abertura de meios e canais 
para que possam ser discutidos, debatidos dentro do 
ambiente escolar.

A escola deve constituir-se como espaço de fala para 
os alunos e um espaço de desenvolvimento crítico. Liga-
do a formação do pensamento crítico do aluno a escola 
constitui-se também como um local no qual traços e cos-
tumes da cultura local do aluno e a cultura universal são 
introduzidos, neste sentido deve haver dentro do am-
biente escolar a criação de espaços que possibilitem os 
alunos se expressarem em vários aspectos da arte, como, 
dança, literatura, pintura, fotografia e demais. A escola 
pode também promover o contato dos alunos com artis-
tas locais da região e manifestações culturais regionais.

Ainda com as transformações, pelas quais já passou 
e vem passando a educação, tem se muito a melhorar, 
especialmente na questão institucional, de acordo com a 
LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
1996) a educação é perpendicular a todos os membros 
de uma sociedade, ou seja, a educação não é só para 
uma minoria da sociedade, ela é para todos.

Na educação da sociedade, o papel fundamental da 
escola é planejar juntamente com sua comunidade o 
PPP (Projeto Político-Pedagógico) ele serve para trilhar 
o caminho que a escola quer desenvolver e para formar 
o aluno como cidadão para interagir e contribuir com a 
sociedade, também deverá ter neste documento os ob-
jetivos a serem alcançados no decorrer do processo de 
ensino-aprendizagem e demais planejamentos

Dessa forma cabe aqueles que fazem e farão parte 
do ambiente escolar, ter um pensamento crítico sobre 
estes fatores e produzir meios e soluções que podem ser 
aplicados no ambiente escolar. 

Na área tecnológica, a educação apresenta muito in-
teresse, mas infelizmente a política não faz a sua parte, 
deixando muitas escolas em pleno desenvolvimento tec-
nológico sem computadores. Além dessa falta de interesse 
e cuidado por parte da política, aquelas escolas que pos-
suem esses recursos acabam sendo roubadas, tomadas 
pela falta de segurança, através do terror que afeta a socie-
dade mundial, a violência.

Com a ajuda do avanço tecnológico, atualmente a 
educação tem exercitado mais a democracia e a cidada-
nia, pois, computadores estão sendo inseridos no am-
biente escolar, alunos estão tendo oportunidades com 
o contato às novas tecnologias, entre estas a internet, a 
qual se tornou um recurso imprescindível para alunos e 
professores. Os próprios professores utilizam este recur-
so para inovar suas aulas e fazerem com que seus alunos 
tenham mais interesse pelos conteúdos e assim a van-
tagem de cada vez mais repensar a prática pedagógi-
ca, fazendo com que as aulas sejam para os alunos mais 
agradáveis e interessantes. 

Como resultado isso traz novas possibilidades para 
a sociedade, com mais conhecimento às culturas, uma 
educação mais democrática e igualitária, onde todos os 
cidadãos possuem o direito de usufruírem, por exemplo, 
das novas tecnologias.

Hoje as novas tecnologias tem sido as maiores fontes 
de transformação da sociedade, porque é partindo desse 
pressuposto que a educação tem promovido progressos 
que eleva a sociedade com inúmeros conhecimentos. E 
esse é o resultado da democratização que a educação 
tem passado ao longo dos anos, ao respeito às diferen-
ças e valor às culturas. Ainda existe um longo trabalho 
para ser feito em prol da escola e é por isso, que é ne-
cessário valoriza-la e lutar para a tornar ideal e justa para 
todos. 

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS 
(MGS) – PEDAGOGIA, 2015. BANCA IBFC.
A escola é uma instituição social, que mediante sua prá-
tica no campo do conhecimento, dos valores e atitudes, 
contribui para a constituição dos processos educativos. 
Assim, a escola, no desempenho de sua função social de 
formador de sujeitos históricos, precisa ser um espaço 
de sociabilidade que possibilite a construção do conhe-
cimento produzido. Com esse contexto, assinale a alter-
nativa correta a seguir:

a) Em nossa sociedade, a escola é um lugar privilegiado 
para o exercício da democracia indireta com a escolha 
dos seus dirigentes.

b) A escola tem como função social formar o cidadão, 
construir conhecimentos, atitudes e valores que tor-
nem o estudante solidário, crítico, ético e participativo.
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c) A escola, em sua função social, contribuirá efetivamen-
te para afirmar os interesses individuais das pessoas 
no processo educativo

d) A função social da escola é irrelevante para a adminis-
tração civil e os órgãos governamentais.

Resposta: Letra B. Na educação da sociedade, o papel 
fundamental da escola é planejar juntamente com sua 
comunidade o PPP (Projeto Político-Pedagógico) ele 
serve para trilhar o caminho que a escola quer desen-
volver e para formar o aluno como cidadão para inte-
ragir e contribuir com a sociedade.  A escola deve ter 
a função social que permite ao aluno ter a liberdade 
de se expressar sobre aquilo que ocorre, criando um 
espaço no qual o aluno possa se expressar e criticar.

2. MPOG, TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS. 
2015. BANCA CESPE
Em relação à prática pedagógica e seus objetivos, julgue 
o item que se segue, considerando os fundamentos da 
educação brasileira. 
São os objetivos de ensino que expressam os propósitos 
definidos quanto ao desenvolvimento de capacidades 
necessárias para que o educando lide com as transfor-
mações sociais.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Letra A. Os objetivos de ensino são consi-
derados de fundamental importância no processo de 
planejamento da prática educativa, pois dá segurança 
ao educador, orientando a sua atuação pedagógica e 
ajudando nos meios mais adequados para realização 
do seu trabalho, assim pode-se definir os objetivos 
educacionais como resultados que o educador espera 
alcançar por meio de uma ação educativa intencional.
Deste modo é um objetivo: possibilitar aos alunos e 
professor um ambiente capaz de criticar, discordar e 
assim contribuir com indivíduos capazes e preparados 
para resolverem desafios e problemas que os cercarão 
na sua vivência fora da escola e no decorrer de sua 
vida.

A DIDÁTICA E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DO PROFESSOR

DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSINO

A formação de professores, práticas pedagógicas, de-
senvolvimento profissional e a educação de um modo 
geral e específico, são preocupações dos pesquisadores 
e professores, que são formalizadas, através dos estudos 
e debates. Pois, são inúmeros os problemas relacionados 
ao sistema de ensino, na busca por uma educação de 
qualidade, que atenda as demandas sociais por cidadãos 
bem formados, o que exige do professor a capacidade 
de redimensionar suas ações, para atender aos diferentes 
contextos e as novas estratégias metodológicas, que de-

vem ser estruturadas considerando a Didática e a capa-
cidade do professor de construir sua identidade pessoal 
e profissional. 

A Didática e a prática de ensino, ajudam na estrutu-
ração do trabalho docente para uma melhor interação 
professor-aluno, construção do conhecimento e aquisi-
ção dos saberes docentes.

É necessário incentivo ao professor para transformar 
o conhecimento científico no saber escolar, pois é co-
mum observar alguns professores exercendo a docência, 
arraigada de pressupostos tradicionais, próprios do pa-
radigma positivista de educação, afastando-se de uma 
postura profissional dinâmica. 

A Didática e a prática de ensino formam uma dimen-
são multidimensional e o professor deve ser consciente 
da importância de uma boa relação com o aluno, para 
favorecer na construção do conhecimento e na aquisição 
dos saberes docentes no cotidiano escolar. A prática pe-
dagógica não reduz só ao saber da sala de aula é preciso 
garantir uma organização escolar de qualidade, favore-
cida por uma Didática que seja mediadora nas relações 
multidimensionais. A Didática tem como compromisso o 
desenvolvimento de práticas de ensino que promovam 
um ensino eficiente, com significados para os alunos e 
contribua para a transformação social. 

A Didática tem um núcleo próprio de estudos: a re-
lação ensino-aprendizagem, na qual estão integrados os 
conteúdos, métodos e as formas de organização do en-
sino. O objeto de estudo da Didática é o ensino, a com-
preensão do processo de aprendizagem, o estudo das 
relações entre professor, aluno e o conhecimento. Assim, 
possui a função de mediar à compreensão das dimen-
sões do trabalho docente, proporcionando a socialização 
dos conteúdos e o desenvolvimento do aspecto cogni-
tivo dos alunos, de maneira que o professor planeje e 
organize as atividades, tendo em vista a aprendizagem 
do aluno. 

A Didática é uma ação de articulação entre a teoria e 
a prática. Esta articulação pode ser: por justaposição; com 
subordinação de um elemento a outro; e sob a perspectiva 
da unidade indissolúvel. O que demanda por uma relação 
de autonomia e dependência entre a teoria e prática. 

É preciso compreender a importância da Didática no 
processo de articulação da relação multidimensional e 
a implementação de uma prática pedagógica que mo-
bilize saberes docente em busca de uma aprendizagem 
integrada, contextualizada e significativa dos fenômenos 
educativos. 

A Didática pode ser conceituada sob duas perspecti-
vas, como: um saber, base de conhecimento, uma ciência 
com objeto próprio; e como uma disciplina dos cursos de 
formação de professores. A mesma organiza e estrutura 
teorias e práticas em função do ensino e da aprendiza-
gem. Ela tem seu aporte teórico embasado nas contribui-
ções da Psicologia, Filosofia e da Sociologia, como áreas 
do conhecimento que estudam a complexidade da práti-
ca pedagógica e sua relação multidimensional. 

A atividade Didática e Prática de Ensino na relação 
com a Escola é responsável por mediar à interação pro-
fessor-aluno, favorecer na construção do conhecimento, 
possibilitar a estruturação do planejamento e promover 
inovações pedagógicas. 
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A Didática, com suas técnicas e métodos, torna-se 
importante para as mudanças na prática, o que contri-
bui para a aprendizagem significativa do aluno. A relação 
pedagógica engloba um conjunto de interações que se 
estabelecem entre o professor, os alunos e o conheci-
mento. A Didática é a arte de lidar com os processos de 
ensino e aprendizagem. 

Professor e aluno com funções específicas são media-
tizados pelo conhecimento, que é referência do profes-
sor que o apresenta, sendo reestruturado pelos alunos. 
Portanto, a Didática está relacionada ao ato pedagógico, 
composto pelos elementos: planejamento, execução e a 
avaliação, possibilitando formas de pensar e agir na prá-
tica pedagógica. 

A didática para assumir um papel significativo na 
formação do educador não poderá reduzir-se e de-
dicar-se somente ao ensino de meios e mecanis-
mos pelos quais desenvolver um processo de ensino 
-aprendizagem, e sim, deverá ser um modo crítico de 
desenvolver uma prática educativa forjadora de um 
projeto histórico, que não será feito tão somente pelo 
educador, mas, por ele conjuntamente com o educan-
do e outros membros dos diversos setores da sociedade. 
A didática deve servir como mecanismo de tradução prá-
tica, no exercício educativo, de decisões filosófico- polí-
ticas e epistemológicas de um projeto histórico de de-
senvolvimento do povo. Ao exercer seu papel específico 
estará apresentando-se como o mecanismo tradutor de 
posturas teóricas em práticas educativas.

Existem alguns erros básicos que alguns professores 
cometem ao dar uma aula. Um deles é explicar o assunto 
dado enquanto os alunos ainda estão copiando o que 
está no quadro negro. Esses e outros erros são comuns 
de acontecer e pioram o rendimento geral da turma. 

O aluno não consegue assimilar tudo que o professor 
passa e aí começam os problemas: aulas muito longas e 
cansativas; cursos que possuem aula no período integral 
começam a ficar desestimulantes. 

Professores brilhantes, mas, que não conseguem en-
sinar o conteúdo de uma matéria de maneira clara, rá-
pida e simples; os alunos começam a achar a disciplina 
difícil e, consequentemente, culpam os professores por 
não conseguirem acompanhar as matérias, tentam estu-
dar por conta própria, deixando de lado o diálogo aberto 
com o mestre.

Isso mostra claramente que um erro leva a outro. O 
diálogo pessoal entre professor/aluno, às vezes, é mais 
importante até que o fato do aluno saber de cor uma 
matéria, pois nada substitui a maior experiência. Ideias 
e dicas importantes podem surgir até mesmo de uma 
simples conversa e esta liquida qualquer tipo de antipatia 
que possa ser criada em virtude de aulas ruins.

Mas isso está mudando, em todos os setores da 
educação. Os professores estão se qualificando cada 
vez mais e se você for um mal professor tome cuidado: 
quando acabar a burocracia para contratação de novos 
professores no setor público o seu emprego estará por 
um fio e os alunos pedirão seu afastamento.

O aluno no processo educacional é visto como um fa-
tor essencial para a construção do conhecimento, e não 
só como um mero recebedor de conteúdo. 

A busca pelo saber não está ligado exclusivamente no 
ato de ouvir, copiar e fazer exercícios, pois neste aspec-
to metodológico os alunos devem permanecer calados e 
quietos em suas carteiras, entretanto, é possível realizar 
vários tipos de propostas que pressupõem a participação 
ativa do aluno e não se limitar apenas aos aspectos inte-
lectuais ou a memorização de conteúdos julgados como 
relevantes.

O educando pode despertar a sua criticidade a partir 
do momento em que se deixa envolver pelas questões 
políticas, sociais e culturais relevantes que existem no 
meio em que vive, e leva essas discussões para dentro da 
sala de aula, interagindo com os demais, formando inú-
meras opiniões com relação ao contexto social, político e 
cultural no qual está inserido.

Pode-se definir o educador como sujeito da história 
ou objeto da mesma, onde ele se torna sujeito a partir 
do momento em que participa da história de desenvol-
vimento do povo, agindo juntamente com os demais, 
engajado nos movimentos sociais, construindo aparatos 
de ensino como fonte inovadora na busca pelo conheci-
mento. 

O educador e a educação não mudam totalmente e 
nem criam um modelo social, ambos se adequam em 
busca de melhorias para alguns problemas existentes no 
meio, até porque nossa sociedade é regida por diretrizes 
vindas do centro do poder. 

Já como objeto da história o educador sofre as ações 
dos movimentos sociais, sem participação efetiva na 
construção da mesma, esse tipo de professor não de-
sempenha o seu papel, na sua autenticidade, diríamos 
que o educador é um ser humano envolvido na prática 
histórica transformadora. 

O professor pode ser um formador de opiniões e não 
somente um transmissor de ideias ou conteúdos.

Vários são os fatores que afetam o processo de en-
sino-aprendizagem, e a formação dos educadores é um 
deles e que tem papel fundamental no que se refere a 
este processo. 

Ainda hoje existem muitos que considerem a educa-
ção como um elemento de transformação social, e para 
que esse quadro mude faz-se necessário uma reflexão 
pedagógica, na qual busque questionar essa visão tra-
dicional.

A formação dos educadores nesse contexto é enten-
dida meramente como conservadora e reprodutora do 
sistema educacional vigente, ficando notório que esses 
educadores são tidos apenas como aliados à lei da ma-
nutenção da estrutura social, um suporte às ideologias 
da superestrutura e não como um elemento mobilizador 
de sua transformação.

A relação teoria e prática na formação do educador 
são mais uma das problemáticas, que também está evi-
dente nesse processo, e que trata da formação dos pro-
fissionais de educação, quando nos referimos ao esta-
belecimento de uma relação harmoniosa entre teoria e 
prática.

Convém afirmar que essa relação entre teoria e práti-
ca não é objeto de preocupação única e exclusivamente 
dos educadores, pois é sabido que para que ocorra uma 
boa aprendizagem é necessário fazer uma reflexão crítica 
acerca desses fatores no âmbito escolar, essa visão dico-


	AB010-19-PREF-CAMBUQUIRA-MG-PROF-I-SUP-ED DIAGRAMAÇÃO
	AB010-19
	0 - Índice
	1 - Língua Portuguesa
	2 - Matemática
	3 - Conhecimentos Específicos


